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PílUTI~A NílVA 
Crepusculo d o com unismo 

Alem destas opnrtunas re
tl~xões, o C;1SO do Chile sugere
nos outras. ~'luitos espiritos fra
cos e medrosos vivem sob o 
pesJdelo do tri1info co•11u11ista. 
Supõem que o figurino rus~o ten
de a predominar em todo o uni
verso moderno. E ao vere:n o 
Chile, na semana passada, enve· 
redar por esse caminho, Jogo 
imaginaram que o i n c e n d i o, 
grassando no continente ameri
cano, cheg,uia mesmo, talvez, 
num futuro proxirnn, a comu
nicar-se a Europa. 

Veem agora esses fracos e 
medrosos espiriritos, a inanidade 
dos seus receios. 

O c o m u n is m o está em 
crepusf~olo difinitivo. 
Mesmo na Russia, s6 na apa
rencia existe; de facto, a Ditadu
ra unipessoal de Estaline já o 
suprimiu há muito. 

O comunismo está em de
i i n i U v o e1•e1toseolo. 
Foi um produto ocasion:il das 
fermentações e Jecomposicões 
da Grande G u erra . A nova 
Europa, o no\·o Mundo, bus
cam outras soluções, equilibra
das e construtivas. 

A experiencia do Chile, ra
pida corno foi, teve até, urna 
incontestavel utilidade. Decerto 
não pensarão em repeti-la, agora 
os países vizinhos da America 
do Sul. .. 

TEOTONIO DA FONSECA 

Espozende e o seu concelho 
GANDRA 

VI 
( Continuação ) 

Corre na tradição que a cons
trucção da nova Igreja esteve pro-

. jectatada no logar do M<Jtinh:J,um 
pouco mais ao sul, mas que, de
molido o velho templo e for
mando-se uma grande acarreta
cltt para o transporte dJ pedra e 
outros materiJis que tinham ser
vido nas antigas edificações, in-

do os o:-ros numa grande fila ao 
passarem no sitio onde hoje es
tá a Igreja q m·brou a roda do da 
frente, to:nb.rndo e abstruindo 
o caminho 

Tudo p.lrou e a gente que a
campanh.wa a carn~t.lda correu 
ao sitio do desastre. 

QuanLlo porém começaram 
a trabalhar pan porem em mo
vi:11ento aquele grande comboio 
alguem aventou a ideia de que 
a vont 1de de Deus ulvez fosse 
ser a l;grej:1 construida ali e não 
em outro lug<1r, com) do sinis
tro se P')deria co11jecturar. 

Todos concüidararn, uns por 
crença, outros por comodismo 
de não irem m:~is longe. 

D~scarregaram então os ma
teriais tra11sport,1dos e derJrn 
principio á construção do novo 
templo. 

O sitio onde esteve a antiga 
Igreja ficou sendo conhecido mais 
tarde pela nome de «Olival•, 
das muit:is oliveiras que conti
nha, cujo rendimento era de uma 
confraria. 

Este terreno passando para 
a posse de particular foi cultiva
do, arrancando-se as olívei
ras. 

Na ocasião desses trab.1lho s 
foram encontradas ali ossadas 
humanas e vestigios de constru
ções. 

Perto daquele siti'J, '10 lugar 
do Cruzeiro, conservou-se por 
muito ternp::> u:n..i crnz nJ ba
se da qual tem gravados os al
garismos III I. 

Disseram-me, quando passei 
pnr esta freguesia, que era a da
ta d,1 sua ereção, o que me pa
rece pouco provavel. 

Não será antes o q11atro escrito 
daquela fórma, de qu:dq:Jer via
sacra que ali houvesse? 

Esta cn:z está actualmen
te levantadJ no cemiterio pa
roquial para onde foi mudad<1. 
quand0 da sua construção. 

O actu<1l templo é romani
co, ainda que um pouco detur
pado pelas reformecas subsequen
tes, denotando ainda assim mui
ta antiguiJJd(:: é baixo e sobre 
o comprido. Está cercado de a
dro, fechado por p.uedc, tendo 
n.1 porta de serventia um fôjo. 

An lado esquerdo ergue-se 
um modesto torreãosinho para 
um sino e do Lldo di rcito as 

SCENAS DA VIDA REAL 

O TRIUNFO DO MAL 
(Os doidos também toem a 

sua literatura?) 

( Continllação). 
Cap. 1 1 

Disse que est::iva nllm hos
piLll de Aliena:.ius. . . E' verda
de; porém. eu não estou doido 
v,1rrido. Meteom- me aqui por 
julgar que cometia uma átção má 
acab.rndo com u:n rniseravel que 
morri,1 aos poucos na valeta 
poeirenta 'duma estrada, num so
frimento atroz. 

Afünl enganei-me: errare hu
manum est ..• 

Levaram -me entre dois sol
dados de baioneta nú,1 rebrilhan
do ao sol, ao maldito sol que 
fecunda o pão dJs searas ioiras. 

Lembro-me perfeitamente de 
insultar o juizem pleno tribunal, 
de r.1sgar as fôlhas azuladas dos 
proces<>os, de rir, de rir como 
um doido da justiça dos ho
mens ... M_1s eu não estava doi
do. Discorria lucidamente, como 

sacristias. 
Os tectos da c.1pela mór são 

em nudeirJ e111 caixotões e os 
do corpo d.1 Igreja em estuque. 

O altar mór é em rica ta
llu estilo barrôco, bem como 
os dois laterJis junto ao arco 
cruzeiro. Seguem-se-lhes a estes 
outro dois altares em talha tarn
bern itntiga mas mais simples e 
m0Jern:1111ente foi construido 
mais ab.1ixo u·n O'.Jtro qu~ d~stoa 
por completo do resto da Igr~ja. 

O batisterio é simples. 
Perto d,1 Igreja, um pouco 

ao sul, está o Cruzeiro PJroquial, 
simples e modesto. 

Ao norte foi cnnstruido o 
e~ niterio Paro .. 1 nial, vendo por 
cimJ do portao a data r 88 5. 

A Residenci:i Paroquial fica
va aind,1 tnJis ao norte, distan
te d1 Igreja, a qnal foi vendida 
quando da des~rn.rnrtis:ição dos 
bens eclesaisticos h.1 poucos 
anos . 

Nesta freguesia ha apenas 
uma capeb: a de No.mi Senh'Jrit 
ele G·wdelttpe, no logar do Souto. 

(Continúa) 

qualquer mortal. E quando, num 
furibundo acesso de re\'Olta, es
tendendo os punhos cerrados pa
ra a estátua marmôrea da Jus
tiça de olhos vendados, espada e 
bal:rnça, braJei para a audiencia: 
- 'Justiça é sinonimo de crime!!) 
levaram-me perante um Conselho 
médico, especialistas de desiq ui
brios mentais. 

Submeteram-me a torturas 
mil, todas rotuladas com o ca
rimbo azul da sciência. 

Ouvi o canselbo dar a or
dem inadiavel de me encenarem, 
sob prisão, numa casa de doi
dos •.. Sob prisão, numa casa 
de doidos? 

Pois experimentem. Eu in
dico-lhes o processo mais facil 
de entrar para lá: na praça pú
blica, quando o movimento fôr 
mais intenso, gritem com toda 
a força dos polmões: 

-«Sou bom! Nunca me crn
ço de fazer bem!)) 

* 
* * 

O meu aposento, ou antes, 
a minha jaula, porque eu ago
ra sou mais do que uma fera ... ; 
a minha jaula tem uma janela 
e urna porta. A porta tem um1 
sentinela amnda e a enfermaria, 
quando a transpõi, nunca vem só. 
A j.rnela gradeada deita sôbre a 
cêrca. Mesmo por por baixo,&
la, os meus olhos sinistros hi
pnotizam, estarr~cem de mêd~, 
as aves que pape1am na ramana 
tenúe a loira das acácias olorantes 

C:intarn w romper do sol, 
na suavidade primaveril das ma
drugadas Je oiro e cantam ao a
noitecer, na tiisteza tumular da 
natureza. E' daqui, desta janela 
maldita, e maldita porque me dá 
o consolação de vêr a vida) que 
nas noites estre!Jdas levanto os 
punhos aos ceus, blasfema'1?o! 
E' d'.1qui, desta janela bernd1ta, 
(bemdita porque me rouba o di
reito de vJguear na liberdade) 
que escuto, docilrnente, curno 
um tigre morfirnizado, a voz ca· 
n,1llu d.i minlu prevertid.i en
fenneira. 

Imaginem que chegou a a-' 
paix0nar-se por mim! Os seus 
olhos nueis como os hgos tran
quilos da IslânJic:., perbvam-sc 
de lágrinus, tristemente, se no 
fim dum beijo longo, sensual, 
be<>tial, eu a repelia pJr,1 a p0rtJ 



fL1zilanJo olhares de ódio! ... 
Um dia, um belo dia de maio, 

cmquanto eu aspirava deliciado 
as fragrantcs exalações da:; aca
ci,ls da cêrca e ouvia abstraiJa
mente as hossanas das aves n.1s 
frondanias do párque nesse belo 
Jia luminoso e quente, Sôror 
Béatrice, a minha enfermeira, to
cou-me ao deleve no ombro com 
a sua mãozita fina, alongadJ e 
branca como os lirios brancos 
dos rnonturos. 

Acordei da mina atonia e a
lheia. 

Ela sorria com um sorriso 
mau, u·n terrível sorriso de ódio 
e de vingança que fez estreme
cer de inefavel gow todas as fi
bras dc meu coração. 

E a su,\ voz, dantes melo
diosa como o som das teorbJs 
e das avenas na su,1 religiosida
de ascética dos campos, era a
gora sibilinJ como a voz de Lo
custa e tinha as vibracõ.:s de um 
látego de som! · 

E odiamo-nos mutuamente; 
o ódio era o nosso amor! 

Fizemos um pelo outr;> o 
que não faria Torquemada por 
um judeu. 

Os nossos idílios eram ma
drigais de improperios e litanias 
de blasfémias. 

0:; nossos encontros davam· 
se, não á luz serHica 1.h lua, ta
mizada atravéz da renda verde 
do arvorêdo, mas nas noites pro· 
celosas em que o ódio dos ele
mentos deesncadeav,1 sôbre a ter· 
ra um Etna de fôgo e bva e o 
embate i110nstruoso dos titans a
bre uma luta de morte. 

* 
* * 

Lembro-me, como se fôsse 
agor:.i, de Sôror Bé.nri.:e me ter 
perguntado: 

-Porl1ue não te vais embo
ra? 

Eu resrondi encolhendo os 
ombros, wn sorriso indefenível 
a abrir-me a bôca numa senda 
hedionda de trngéJi,1: 

-Não vou, porque não que
m! Estou muit0 bem aqui ... 

-Üu\'e, ouve ... já não 
te odeio! ... 

Tremi de cólera. 
Ela sorriu sob a coifa branca 

do hábito, coma uma rosa fana
da sob um doce! de lírios 

brancos. 
E rol,'.ando os Ll.bios breves 

pela cartilagem insensi vel das mi. 
alus orelh.is, ciciou, requebran
do o corpo flexível de fêmea 
sensual nos meus braços de fau· 
no: 

-Abomino-te! 
Rejubilei! No amor, chega

se á idolatria; 110 ódio á abomi
nação! 

Num beijo da .lima para a al
ma, dei-lbe todo o veneno da 
minha m.1ldade no mais 1.1erfeito 
~r~1u de rc.fin,1ção, par.1 q~e fôsse 
1gu.ll a mim. 

Apertei-a nos braços lubri
camente, s3dicamente, maldosa
mente! Os nossos corp,1s fundi
ram-se e nas nossas ''eias correu 
o mcs·no ódio e o mesmo aô-º zo! 

E na noite tonitroante desse 
i.nve:no, (porque isto passou ·se 
a noite) na rigiJez celular do meu 
apozento, o leito ramaeu de h 

desespero sob dois corpos nús 
que a serpente verde do odio 
uniu nos seus élos de oêlo co-o , 
mo um LKoonte de raiva! 

* 
* * 

Sai do Manicómio e entrei 
noutro: a Sociedade ... 

Nunc.t mais ti\·e noticias de 
Sôrnr Be.nrice, nunca mais! 

Entendeu que devi,1 aban
doiur-me. 

Abandonar-me? Eu nunca fio 
só! Quando muito ficarei comigo, 
rn.1s só, nunca! , 

H.1 um ano, dois wos, sei 
lá q~u.nt~s anos já, que sai do 
M.mtco•mo! 

Tenho feito cois1s abomin:í
veis! Logo que me àeram alta 
cra\·ci urna faca de casinha n~ 
coração do director. Pois o gajo 
não me disse que tinha pena de 
mim? P dtife! 

Fui eu o autor de quatro a
tentados contra quatro patifes al
tamente colocados na escala das 
cátego:ias sociais: um era Papa; 
outro imperador; o terceiro mi
lionário e o quarto bôbo. 

Incendiei Troia, não falando 
d? O;Júvio que não paSSOll duma 
vtngança tôrpe Je um assassino 
que habita as celestes esferas: 
Deus! 

Disse há minutos que a
tentei contra a vida de um bô
bo ... Não me dizem porquê? 
M.1tei_ porque quiz, por prazer, 
por distração ... 2 Então eu não 
terei direito de me distrair 1111-
tando homens, e eu não sou ho
mem, sou doido) quando os ho· 
mens se distraem tnJtando os 
outros anim.tis, sendo uns e ou
tros criações do mesmo lô~o? 

Fr~rncamente; cada vez te
nho mais asco á sodedJdd 2Pa
ra que serve Ulll rei, um impe· 
radar, um Deus; para que serve 
uma crença, uma justiça e um1 
lei; para que serve uma frontei
ra e uma ambição, se a morte 
~márquica e cruel rasoira tudo 
com a mesma foice, e tudo en
volve no misterio insnndavel do 
além-tumulo? 

Olha como eu sou doido! 
Além-tumulo! Que álém-túmu· 
lo, nem qual carapuça! Falar em 
a!ém-tumulc;, e admitir que em 
todo o sêr vivente exista qualquer 
coisa de imponderável e imortal a 
que cham1111 alma! Ora eu não 
admito o triunfo da alma sôbre a 
morte. 

2Acaso uma alnia num cor
po morto recolherá em si senti
mentos bons e maus? Não! Tres 

nzes não! 
~odem rir-se para aí do que 

eu digo, podem chamar-me iano
rante, ou doido, que eu bradarei 
sempre numa ironica risaLfa: 

- • -~ alma morre com o 
corpo»_ 

* 
* * . Não façam cJso do que eu 

d.1go;. o ódio é quem me faz as
sim mcoerente. 
. . Eu sei que não ligo duas 
1de1as; mas lambem sei que te
nho pregado muitas verdades ..• 
E' a sombra maquiavelica da mi
nha alma listrada de relampaaos 
verde-azuis curvilioeos e c;n-. ' centncas fosforecencias ... 

Tenho a cabeca a arder em 
febre; julgo mesi~o que estas 
palavras são filhas Jo delírio. 

Não vejo na d a ... Quero 
chorar e d.~s minhas palpebras 
encovadas caem gôtas de san
gue. 

Ouço uma voz estranha aos 
meus ouvidos, ao mPsmo tem
po suave como trilo das aves ao 
sol-pôr e terrivel como o toni
troar dos malhos sôbre os coh
nais bigorms das forjas dos Ci
clopes ..• E' ela ... Reconheço
lbe a Voz! Os seus labios ro
çam·rnejvol Llptuosamente a car
ti:agem insensivel das orelhas 

' . ' num cICto: 
-A bomino-tel 
E .tenho a-impressão de que 

me deitam num leíto fôfo e me 
cobrem com • edredons» · de 
p_enas ~ i:ne alimentam com igua
nas divrnas ... 

A' minha cabeceira flbm en~ 
voz baixa, com medo de me 
afli~irem. 

Não sei .•. mas parece que 
estou cegc! Ah! que alegria! Não 
posso ver a miseria humana! 
Olho p:.ira dentro de mim, por
que sà eu existo. A's vezes sen
to-me no leito, inclinado sobre 
n respaldJr almofadado e tento 
abrir as palpebras ..• Quê! E-;tou 
cego, completamente cego .•. 
Duas \'ezes cego:-Cego da vis· 
ta e cego de ódio; pudesse eu 
cevá-lo numa fúria tremenda na 
pessoa daqueles que me tratam 
tam carinhosamente! Pudesse 
eu! 

Logo que melhore, testemu
nhar-lbes-ei a minha gratidão 
de canalha, de patife, de bandido 
com uma série de crimes. Então 
há lá direito de restituir á vida 
um corpo a quern vai faltando a 
luz do olhar! 

Corja de estúpidos! Porque 
não me deixaram morrer? 

C.ap, 111 

.l\fioal, não morri. E vim a 
saber que tambem não estava 
cego. Era o deli rio da febre ... 
A casa boa que me abriaou foi 
por mim incendiada; q...,u a t ~o 
bombeiros que se esforçavam 
por salvar uma criança d,1s cha
mJs rolaram espatifados sob os 

~Zide .Junho de ta~~ 

tétos que abatiam fragorosamen
te. 

Bem feito! Estão fartos de 
SJber que as recompensas do 
Bem são todas assim. 

A crianp salvou-se. Fui eu 
quem a saI:ei, nus não pensem 
que esta :i11nha áção foi boa. E 
não o fo1, porque a criança era 
filha de dois entes onde 0 mal 
suplantara o bem: Sôror Beatri
ce e eu. Em suma era o filho <lo 
~~!. ··O polvo gigantesco prin
ctptava assim a estender sobre o 
globo os seus rajos vermelhos e 
ª fixar as ~entosas lôbregas' á 
sua superficie. 
. , Devo esc~arecer que Béatrice 
ia não era freira. Deixou-se dis
so. A casa que incendiei era dela 
era um pJlácio grandioso de q~; 
resta apenas urn montão de cin
ZJS. 

Quanto a ela estranaulei-a· 
estrangulei-a, porque-.:]ºue di;~ 
~:J! estou fa1·to de 0 Jizer!-prn
t1cou uma boa acão. 

2Não m-.:! r°inha segredad·J. 
ela, n.:J Manicó:ni?, que par,1 
to-io e _sn1pre seru má coa10 
um L~viathan de m.ildade? 

A mda ou70 os seus gemi
d )S roucos sarndo da alabJstrina 
garg,rnta que as minlus mãos 
apertlvarn; ainda estou a vêr o 
seu cabdo negno rolando a sua 
te,nebrosa escuridão sobre as es
paduas de lua: e. sobre as pomas 
rosadas de Fnneia ..• 

B.tixei-m.! até poder seare
dar-:-!be ranco_rosamente, qu:'nd:> 
eb ia estertoriz:wa no chão: 

-.\forres, mJldita, m.)rres 
porqu~ foste boJ ... vês ag.xa a 
enor'._!11dade do que fizeste? 

E ela, tendo nos labio-; rô
xos um sorriso de máaua e nos. 
olhos rn ° t ri Ç os o derradeiro 
clarão da vida que se esvai, re
trucou pLrngentemente: 

-E~· n.unca te odiei, nunca 
te. abomme1 ... Amei-te e ado
rei-~e como a um Deus Titan. 
Ponss~o me fiz má como o teu 
coraçao mau, pf)rque ê~se era o 
teu gosto, o gosto do meu S-:
nhor ..• 

E morreu. 
Soltei um,i risada que aba

lou as ruinas fumegantes e, es
tendendo-me. sobr~ o corpo rôxo 
~a morta, trmguei-lhe a Iingua 
a dentada, vase1-lbe os olh 1s ví
treos CO!TI os dêdJs e num aces
so de fúria e de loucura es.:arrei 
nJq11ele rôsto hediondo pela der. 
radeira vez! 

• 
* * 

Já veem que sou mau, refi
nadamente mau. 

Tudo o que executo é pre
meditado; sou como. o tigre que 
mede o salto que vat dar sôbre l 

garg:mta tremente da vítim.t. 
Conheço um imbecil qu::: 

and,1 a pedir esmob e a morrer 
de fome, porque é bom. 

~Vale a pena ser-se bo:n? Já 



nem que não. Por isso sou 
mau, rcfinJJ.lmente m_au ... 

FL\l. 

-----···------
PELO CONCELHO 

~L'\RINHf\S, 2). 

Todos viram no nnmero pas
sado duas gra11des gralhas, e 
deixaram-nas passar. 

Urna foi ern \'ez de abálo á 
arvore-saín ób11 lo; ontrn foi e:n 
1 ;1gilr de Delliuo sain Daniel. 
l]l!e este nos perdoe, e aquele 
11os clescn lpe. 

-No domingo passarlo rere
beu o baptismo, tomando o no
me de Maria, uma filhi11ha do 
nosso amigo Fnrncisc·o G. Pa
trão e ~Ja:-gc1rida ~1. Dnrniugnes. 

Foram 1-rndrinhos Serafim M. 
Capitão de S. Bartolomen, e a me-
11!na Maria 1\1. Oomi11gues ( Pru
dência. Parabens. 

-Um allrnço até estalar-lhe 
as costêlas a «Um lavrador~-au
tor da carta, na ccTribuna l1He,,, 
deste jornal, 110 11unit·ro transa
to. Foi courn e cabelo, ~ é assim 
mesmo e até era necessario, 
porque a s11ude ... assi111 o exige. 
Mas pern11ta-me, senhor rtirec
tor, repetir duas euizinhas do 
correspondente e Uw lavrador». 
Dizia este q ne o cvrresponclen te 
das l\larinhLiS no «Cavado» estava 
peor da perna. 

Olhe colega que o rnal não 
vern dai, e antes fôsse; até êle é 
capaz de o eonfe~sar. 

U grande mal para êles, ope
rário~, foi rleixarem-se levnr por 
n1aús conselheiros, corno eu já 
a ten1pos o rlisse, nus colunas 
cle!"te jornal. São nipazes, coit;.1-
dns, uào leem que fozer, e ... as 
11bras da nossa ~grPja tanto tem
po paral1zacfa1"! Nao quem, de 
mono <dgum, coudPnar a Asso
··iaçào Operc1riH, uão e até ach0 
bem e justo, como a Associflção 
Agricola e clerna1s a:;sociações 
mas <'Slá a pr i rneira d is posta e 
re!wh·ida a trnbLilhar. como a 
i;eguwia? Vê-se o cuidado da '1 ª, 
que ha na 2.ª? 
- Traboliia1n as n1es1nns ho
ras, pensam nas rne:;111as dbtra
ções, 11wfam os associados da 
2. • da ·La, c0n10 estes rlaqneles, 
tle qnern precisam? r~ a ed11ea
çào? Por1.p1e não til iar-se a 1.ª 
Associaçao á 2.ª e 11ào est~ a
queln, coruo dizia o c1H re~pon
cle11te de:; ta freguezia no «lava
do»? .!.!:' a parte que dPve juntnr
se ao lodo, e não o todo á parte. 
ºue diabo a11littrn sernpre 110 eo11-
trc11 io. Péll'él q1143 fora1n construir 
casa lào cêcft)? Se a uniàn faz a 
força, e é certo~ para que se se
pararam? Não é isso Vt>rdade'? 
'\Jào \6jai:; em mim, com i-;to. o
perario..; e co11terra11eos, urn i11i-
111igo vosso, corno algnem pen
sa, 011 nwsrno 'ó-; pod1-i,; peu· 
sat', 11ào. Crêde que est<1rei com 
'o-;co, n!as não emqna11Lo conti-
1111ardes com a oriP11taçào e p~n
~ar q11e levai,;. Olhai rFipi:lzes: U 
1·orrespondente rias l\farinlws no 
«lavado» dA 20 rle llHll'('O p. pas
sado, 11omPl'O 6:-33 dizia nas ves- · 
penas de ergtwrern a sua ban
deira que á Associação <'peraria 
t1111Ja em rista orgnnizar um pns
seio a11n;d111entP, pt>l1J cpie lhe 
detva o,; parab,~11..;. 8e 'Ó" pe11-
s<11s que da u11iào vem o di11hei
ro! Achais IJern i~su'? !'.:' 11o~sivel 
que ti ·rios, na ocasião estive·.-

sem de aco;.Jo . .llas 11ào ha,•e
ria arrependidos? Com certeza. 
Corno o correspondente •Um la
vradon já disse tndo tudo, eu 
digo apenas. ~Vinguem as diga. 

E' q11e mnitos ditiam: o Se
nhor nos livrP. de trabalhos, e 
os lrahalho~ dirninuírarn-8 !to
ras. Mas côntin na mos a ou vir a ca
da passo. O Senhor nos livre de 
trab ilbos, o Senhor rios li\'re de 
trabalhos, e acab 11·am-se º" tra
bilho:>. Ai tem o qne pPdié!m. 
Com a Associação conseguiram 
rli11heiro como dizia "Um lavra
dor». U11arn-se, e saibam-se 1111ir, 
e sereis mais felizes. C. ------· .. ------
Anuneios judiciais 
«Os a11t1Pclos ju d 1e1 ais 

coothua:uu a ter inserção 
r GHA.'J'Ul'l'A > 

De «O Cávado», desta vila, de I 5 
de ~J.aio d<! 1932. 

a ' 'OOC:: f e 

COMUNICA C OS 

..• Snr. Director do 
• Espozendense)) 

Insere o número 1.25 2, do 
seu estimaJo jornal, publicado no 
dil 18 p. p. uma local subordi
na la aú titulo ccTribun:l Livre)) 
-Em o que faltam-a que nl 
devida oportunidade responde
remos-, oude o seu auctor, que 
se esconde no anonimato, afirma 
que a associação das 4 artes e 
oficias, é uma •associação de 
fins mais que du,·idosos • a par 
de outras afirmações que pecam 
pela pouca clareza, cor~ que se 
acham narradas. 

A Direcção da Associação 
das Quatro Artes de Contrução 
Civil, de Marinhas - Espoztn
de - , verificando nitidamente 
que, com essa afirmação se pre
tende atingir a mesma colecti· 
vid,,d.: vem solicitar, para que, 
no proximo número do « Espo· 
zefldense •, o auctor da citada 
local, concretise as suas afirma
çõ~s. debaixo dos seguintes pon
tos de vista: 

1."-Que, tendo a Associa
ção Jas Quatro Artes de Cons
trução Civil de Marinbas-Es
pozende,-os seus Estatutos de· 
Yilfamente aprovados pelo go
verno da Republica, os seus fins 
são reconhecidamente 1 e g ais, 
motivo porque se convida ore
ferido auctor, a d,,clarar quais os 
ccfins duvidosos>). 

2.º-Que a não concretisar 
as suas afirmações, a esta As
sociação é reservado o direi to, 
de procurar a melhor forma de 
forcar o referido senhor a sair do 
seu' anonimato, a ser claro e 
positivo néls suas consider:ições; 
não procurando crear, e foi tal
vez esse o seu sentido, uma si
tuação de duvida, sobre esta 
Associacão de Classe. 

Ma~inhas-Espozende, 17 
de J ulbo de r 9 p. 

A Direcçiío da Associação de 
Clmse dns Quatro Artes de Cons· 
frução Civil. 

COll\IlC \ D~ R~rOZElDE 
CEllJITOS 

DE TRINTA. 111A.S 
1 • ª puLlicaç:Io 

Por éditos de trinta 
dias cita-se o Réo Antonio 
Gomes Pe11etra, tambem 
conhecido por Antonio So
bral. casado, ausente em 
parte incerta dos Estados 
Uni d os da A m e r i c a do 
do N o r t e , cidade de 
Ilrooklin, para. dentro do 
prnso de dez dias, findo 
o 11os édit.os, impugnar, 
querendo, a acção de prn
cesRo sumário em que é 
-autor-Candido de Sú 
Hipolito, casado, lavradur 
da- freguesia de Apuiia, 
para pagél meu to de uma 
letra do rnoutante de cin
co mil escudos, assiuada 
por sua sogra Henriquet~ 
Bibeiro da Costa, falecida, 
e que foi da freguesia ele 
Füo, sob pena de se se
guirem nos an~eriores ter
mos do processo suma-
1·io, e St,C condenad0. 

Espozende, 15 de Ju
nho de t932. 

O Juiz de Dirnito, 
Malgueíro. 

O escri rão do 2. I} oficio, 
Mauuel Fernandes da Costa Lima. -----···-----

-----···------
A ti ESCUDOS 

Uma excelente caixa de 
papel com 50 folhas e 50 
envelopes. 

Vende-se nesta redacção 
4 

~ã de .Junho d~ 19~~ 

Tacão lngastavel 
B1•oekman f~enti 
Este tacão é economico e 

duradouro. 
Aplicado com a Sola Ingas

tavel Brockman dá au calçado 
u na m:uor durabilidade. 

Evita o perigo de escorregar, 
porque sendo impermiavel não o 
de borracha, tendo umas capas 
BROCKMAN substituíveis, o 
qu: torna absolutamente econo
m1co. 

Dirigir pedidos aos unicos 
concessionarios parã Portugal, 
Ilhas adjacentes e Coloniaes. 
~~ <f:")\. ~ 

39-Cancela Velha-Porto ------···------
CúM\RC \ DE Esrazm~l)E 

ARREMATACAO 
I.ª praça 

2.ª publicação 

PELO Juízo de Di
reito desta conürca 

vão á praça, para serem 
vendidos em hasta publi
ca, no dia 3 de Julho 
pl'oxim.), pelas 12 horas, 
ú porta do tribunal, pelo 
maior lanç< 1 acima da a
vai iação, os seguintes 
bens:-

Leira de lavradio na 
freguezia rlas ~ 1arin has, e 
sitio da e:Tourinha de Bai
xo)) , pelo valor de 
Esc. 1.t.t8$00 

Leira de lavradio no 
sitio ao e< P e d 1· i ç o )) , da 
mesma freguezia, pelo 
valor de Esc. 

l.Otl~$00 
Estes bens pertencem 

á executada Maria Ange
la Lopes de Azevedo, me
nór, desta vila de Espo
zende, e forâm penhora
dos na- execução movida 
por Manoel Martins dos 
Santos, da freguezia das 
Marinhas. 

Pelo presente são ci
tados quaesquer credores 
incertos, nos termos da 
lei. 

Espozende, 9 de Junho 
de 1932. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Malgueiro. 

------···------
FOGÃO 

Vende-se um em bom 
estado, por pl'eço modico. 

Nesta redação se düo 
infot·mes. 
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Catalogo 
DAS 

~E~·AS FOL~·LO~ICAS 
ronTUGUEZ.~S 

PUBLIC~OAS E A PU6LICAR 

J' LE!I E DE VASCONCELOS 

~·:usalos EtnografJcos: 
\'UI. 2., edit;àu, coui :-374 p.iµi

ua:>, etll mag11Hicu µapel ü 
e~t.:uclo,.;. 

11 vol. t.:om 300 pngi1ias, do mes-
111p autur, (:1 reirnprirnir 2.ª 
edição,) du 1ues1110 autor,pre
<'.O () e::;cudo:-;. 

Jll ~·oi. c.;onti1111ai.;à'>, 110 prélo (a 
1eill1prnu1r.) t:u111 111u1tas cor
re<,:,f1e::i fe1tus pelo autor, cun
teudo .1'Q8 pagit1a:> prei;o 6 
e::>t:UdtlS. 

J\' \'ül, do 111esmo anlor, edição 
da Uvruria Cla-;~k:a, de Lis
hoi:l, u1n - gnl~::>•l \'(llu111e cu111 
;)13 [JH~-d11a::>, piei;o J t'SCUd l.:). 

.t\. Gmn:s PEREIRA 

Tmdições pu1mlares de BMcelos, 
11rnu11itit'a1ue11le i11J pressu, l 
g1 o~so rnlume de 40i pugi-
11as, preço 6 esc. 

Tuponia dos Concelhos de Tetras 
Lle flo11ro, Povoa de Vcwdm 
e Vila do Conde. 1 vnl u uie 
de ~2 pHginas, d1J mesmo au
tor. Pre1,;o o esc. 

Trudições populans, Vocabnlurio 
e Topunia da Giiarda, do 
1nes1110 autor, brnt.:lrnra de 
W pagínas. Pret;o 3 t:'SG. 

1'1'udições Populates de Penodorw 
e sett dir1l1Jcto. l voluines1ul10, 
em bum papel. Preço 2 esc. 
,\ nblicat· : 

Linuuauem ln/ántil de Vila Ri·al. 
l Vul. 

Tradições Populares d.e i'ila Real. 
l \'ui. 

Tradicões Populates de Amaran
te. l. vol. 

Tradições Populares do Porto. 1 
\'OI. 

ALDERTO VrEIR.-1. DRAGA 

lJt,' GUJMAR.ti!iS. Tradições e 
Usanções 11opulares. 

'l grosso vol u 1ue, com perto de 
500 fJogiuas, t:o11teudu gran
de eupia das Tradições e 
u::,a11çus populares, \da Ter
ra, do Traballio, do Amor, do 
Cusauieuto, lia :liorte, elo Céu, 
Vária ett:. elt.:. 

Prec;o 6 esc. 
.~ publlcar do mesmo au-

or; _ 
JJt' G UlJtARAES. li volume.

Tradições e w;anças vopulares 
-4ur.tdl'as, advinha.;ues e lm-
yuagem. _ 

lJt GUJJJARAES. III uolnme. 
1'racli<;õ<!s e nsanças populares, 
co11sla11du de <..:ou to;:;, orle e iu
d u::; triC:l. 

C..\RDuSO .:\1ARTA E AUGUSTO PINTO 

Folclore da Figueira da Foz, 1.0 

e ;!." voluuie co111 µertu de 
iiOO paginas t:ada um. Cada 
volullle 6 ese. 
Conlém estes grande t.:opia de 
trndiçues populares, div1didets 
etH secc,;ões espedoes, se11do 
u repo:.1Lorio tuai~ \asto d'a
ll uelci l'efjiao. 

C.~RDUSO :\ÜRTA • 

.\ saJr do pa•élo: 
Fol..:/01 e do Cwfocal. 1 nil11me 

co111 peito de 300 pag111as. 
l'A:\!Jil; O At"ClSTO L.-1..-1101-r 

Trallirifos JJ/! ia leu~. l 1 oi u rn' si-

11 110 dA :~G pn~i11a~. PrPçn 2 P~
S11bsi.!ios íJ ' tl'll o estudo do Fol

clol'e fo(ant1l f'o rluy11e:, rl o 
111e,;n1<l :llltor, ori11-.cn lo mui
to i11tP1Ps,,;ante. P1·eço ~ esc. 
,\ puhrlc;w: 

Tradii;iJes l 1op11lr11'es li'3 Ratcc'os, 
t·11111 n ma 111 t:·nrllH;ãn p"ln e
mi11e11tP. hnrn1'tn de sciencia 
s:1r. Dr. J. Leite de .Vascon
cf' los. 

)0.\0 \"!EtRA Ili~ :\NDRADE 

Tradições pop!tlro·ps clct Provincia 
do D J111'0. 1 rnl u me em pn
pel forte. Pre1;0 4 esc. 

• .\LBINO B ~STOS 
.Folc/o.·e Lanlw~ense contenrfo 88 

c.:anções populnres, recolhidas 
t-19 tradiçà·) oral na Povmi de 
Lanhoso, snbsirlio parn o can
cioneiro portuguez. Preca do 
volume ~ esc. 

DR. CLAt; mo I3AsTO 

Cornparnções Popularrs Po1·ttt
y1te:us. U1n i11ter(~ssante e 
\'HIIOSO trcihalllo c.:01np<11'<llil'O. 
l volnrn1·. Prt'çn 2 esc. 50 c. 

J. DIOGO RlllE!RO 

1.0 1·olnme: 
T1t· qnel Fofolórico. I parte=Sn

per~tições, 1 .ª secção: ~11ti
d11rles estrnnhas.-2 ª secçao, 
pr•'.i11i7,0S v;.irios. Volume de 
perto de 100 paginas. f>l't'ÇO 

do i11 folio 3 esc. 
2.º volume: 

Tiirqtt"l Folclórico. II parte, con
te(J(lo uzos e costumes, 1iividi
do em fluas prirtes: Supsti
ções ta sec<;ào. ~~n tidades es
tra11 has, i.ª parte: P1·ej11izos 
vários. Volume igual ao pri
meiro. Preço 3 esc. 
3.º volnme: 

Tttl'qttel Folcfó1'ico:.. JU parte, ro
uiances e cantigas, tambem di
vidido em duas partes clis · 
tmtas, .com o mcs1110 formi:l
to e as mesmas paginas. Pre
ço . 3 esc. 
A p11bll«a1•: 

1'urqnel FolclJlico. IV vol. ro
nrnnces e cantigas. 
V. vol. Contos e facecias 
VI vol. Ditos e dichotes. 
YII. vol'. AdvinhacrJes. 
VlII. mi. FJldáre fn/antil. 
JX. vol. Cantilenàs. 
X. vol. lendas e Parlendas. 

Tttl'qttel aneclolico. 
-Ccwtei1·a etnogrnficia. 

p AIXÃO BASTOS 

Cancioneiro Ltt:itano. Um volu
tnP de 127 papi11tas coote11do 
n111 va::;to reposilorio de 
canções populares do Minho. 
Pn ... ço . 3 esc. 
J. :VlARIA SOEIRO DE BRITO 

DJmosofia. U1n elegante \·olnme 
de '1'2?. p11ginas, conten ·io nllla 
gra11de sorna de tradiçôes que 
muito interessam aos colec
tllres co1Ji1eeer e coufrontar. 
i>reco 3 e. 50 c. 

Jstl'unomia e meteorologia vopa-
lai· alernteja 111t. Prec,;u 2 esc. 

A.s fJl'otas. Preço . l esc. 
U11g1rngem lnfantil.PrPCO 2 e..::c. 
Po si i Popttlai· Alentejana. Um 

\'Olumesinho. Pre1,;o 2 e1:.c. 
StLYA \'rnrRA 

Cancioneiro Jtinhoto. 
I. voln1ne, co11te11do 8)0 qua
<iras todas regionaes elo cen
tro dn 1'1111ho, com 137 pagi
OHS. Prer:o 3 esc· 
A lmprimh·: 
II. vul. com igual numt>l'O de 
CanÇÔt'S. 
A 1·elm1arirulr: 

Jfiiteriaes pu.r1t a flistrwia dcts 
Tra:.lições popula1·tJs do Conce
lh'J de E.~po:en 1te, do tn• smo 
colector, (a rei npr1mir a 2.ª 
ediçcio), e~tando ·1 1. a exgo-

tnrfa. Pr.·ço ,) e.;c. 
fla,nal/1ete ele Canções prip11/a1·es, 

coll1id .1s no co11cell10 rle t:s
pozendt-', pequeno volnrni->, 2.ª 
eiiiç;Jo. Preçn 1 t>Sc. 

Contos Pop1tlarn; Escolhidos. (Se
rõe3 d'alueia), recol 11 idos por d i
versm colectores, i111pre-;so 
em phpel antigo Preço 2 e3e. 

Onomastico populm· de Espozen
de. recolliidn ela trarliçào oral, 
edição dt~ 1897.-folio de lG 
paginas; Preço , 1 esc. 
(Hestarn ainda alguns exem
plllres). 

Onomastico popular de Eszn:en
de, 2." eeliçao, muito au111en
ta1Ja, com todos os alcnnhas 
não eritrados na l.', referentes 
esta vila. e com uma m1nu· 
ciosfl cullecçàn rle todos os 
alc11111Jas referente.., á'l 15 fre
gne7,i::is de qne se co.npõe o 
t:oncelllil e 11111 11pendke do 
q11 !~ hfl ;1té hnje p11blic,1tlo e111 
Pu1tngal sobre alennha::i. 

]. A. PIRES DE LIMA 

Tradii;i"íes Po1·t1tgnesas de OJ'igem 
pn~iuelment e mu .. mlrnanas por 
J. A. Pires de Lima, profr>s
so1· rla Fac11 Idade de Medici
na cio Por!o. Conté n '17 p::igi
nas. Prt•ço 1 e. e 30 c. 
No prélo: 

Ccincioneiro de S. Sim .io de No
vais, com mai~ de 500 can
çõr.s 

O dente-srinto dt3 Aboim da No
b1·eg.t e 11 lencla, de S. f'rn
lll •>SO (Abbii-ie), extrato dn fas 
eiculo III, vol I. dos d'raua
lh0s d·1 Sociedade Po1tug11e
za de Antropologia e Etnolo
gia)). 

A Te1·utologia nas tradiçõ~s vopn
lares. C1l10unicaçào feita á se
cÇào de Sciências Naturaes do 
Congresso Sdentiílco rio Por
to). Tralialho dd muito mA-

recimento. 
F. BRAGA 8..\RREIROS 

A eatr;lr no pl'é!o: 
Tradiç~es poplllares de BaiToso. 
eoncelllo de .\Iog.1douro. 

ALBER ro PrnE:>TEL 

A. Dcrnça e.n Portugal. Preço 1 e. 
ANTON10 THmuz PIRES 

Setecentas Compal'11ções popHlaes.i 
Alenteja.rias. Um volume de al 
paginas. Preço 3 esc. 

A eatrar no prêlo: 
AR~IANDO DA SILVA 

Vestígios elo Totem ismo nos Aço
res Um pequeno volumesi
nho. Preço . 1 esc. 

Folk-lore e Dialectologia de Espo-
zentie. Preço 2 esc. 

DR. LEITEO DE ÜASTRO 

Folk-lo re Vimaranense. Um vo-
1 u rn e 2 esc. 

:\I. l\1. 
A. Op'.1.la. Preço 1 esc. 

TEOF!LO BRAGA 

O Folk-lore. Peqne110 volume. 
Preço . 1 es~. 

AREL VIANA 

VocabuLil'io JlinhotrJ. (Subsirlios). 
Preço . 3 esc. 

:\1 . .\.Nu~:L Bo \VENTURA 

Voca.lmlatio Jlinhoto. s.~rie de a
ponla1nentos sobre lexicogra·· 
fin portugueza, 'l.º volume, le
tra A a 1~, (exgotado). 2.ª edi
ção com perto ele 1.00J voca
hnlos novos. Um volume de 
200 paginas. (A reimprimir) 

H volume ela obra, letra F a Z, 
rorn 155 paginas. Preço .j. esc. 
Nem auto•• : 

Ditas Leis. Documentos antigos 
Preço . 11 esc. 

O que é e pri1·a q ne serve o folk
lore. Opiniões de diversos folk
lnristas. Preço 1 esc'. 

Pedidos á LIVRARIA ESPO 
Z E~D~NSE (S•3cçào especial) ou 
ao seu editor: José da Silva. Viei
ra-ESPOZf.~NOE. 


